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OS ESTRANHOS CREDORES 

P o u c a s vezes, t ive a o m e u lado entidade t ã o 
b e l a . 

T r a t a v a - s e da nobre Diana que, desde muito, 
segundo m e informaram, s è c o n s a g r a r a ao ministé­
r io de i luminação das a lmas cegas e infel izes. 

Demorava-se longas semanas no ab ismo. 
Acendia luz evangél ica entre gemidos e sombras. 
A o contrário de muita gente evolvida, resistia, 

heróica, a o peso d a a tmosfera b a i x a e espessa . 
Inúmeros criminosos impenitentes rendiam-se-

-Ihe à p a l a v r a persuasiva e m a t e r n a l . 
Jamais f a l a v a como quem reprova condenan­

do, m a s como quem esclarece amando, e m nome de 
D e u s . 

Certo dia, visitou-nos o grupo e m e levada ta­
r e f a . 

Ouvi-a dissertar sobre grandes teses humanas, 
deslumbrando-me com a sabedoria que lhe v i b r a v a 
e m cada definição. 

O que mais impressionava, contudo, e m sua v e ­
nerável f i g u r a feminina, e r a a luz que a rodeava 
inteiramente. Parec ia v iver num ambiente marav i ­
lhoso, exclusivamente seu, tão sublime era o h a l o 
radioso que a circundava, isolando-a das influências 
exter iores . 

Asseverou-me u m amigo que a abnegada men­
sageira possuía direito indiscutível p a r a desfrutar 
semelhante situação, não só por t r a b a l h a r e m círcu­
los de cr iaturas posit ivamente inferiores a ela, como 
também porque vencera, e m si mesma, a s deficiên­
c ias mais rudes d a condição animal . 

A l m a divina, D i a n a reunia a beleza e a bon­
dade, a ciência e a expressão . 

Quando terminou a palestra encantadora que 
a t rouxera a o nosso núcleo de serviço, aproximei-
-me, curioso e enlevado. Outros companheiros imi­
taram-me o g e s t o . A s ingular posição luminosa 
daquela mulher arrebatava-nos o espír i to. A emis­
sária, no entanto, muito simples, parecia desconhe­
cer a própria e l e v a ç ã o . Sorria f raternalmente e co­
m e n t a v a os problemas terrestres , como se est ivesse 
ainda envolta n a roupagem carnal . Soberano en­
tendimento de todas a s coisas lhe transparecia das 
mínimas expressões . 

Emocionado, em lhe observando a renúncia a 
f a v o r das almas embrutecidas, indaguei do porquê 
de seu sacrifício, retendo-lhe a s respostas surpre­
endentes . 

— Sim, m e u amigo — respondeu sem afeta­
ção — , num impulso espontâneo de minha própria 
consciência, ofereci cinquenta anos de trabalho aos 
nossos i rmãos das zonas mais ba ixas d a v i d a e não 
me envergonho de explicar-lhe a razão de m e u 
g e s t o . 

E sorridente, ante o interesse geral , prosseguiu 
del icada: 

— N ã o sei se conhecem a s extremas dificulda­
des do espírito p a r a al i jar a s v e s t e s animalizadas 
do sentimento. 

Sorrimos, de modo significativo, dando-lhe a 
entender a nossa inferioridade. 

— Pois bem — continuou a embaixatr iz da ca­
ridade e d a sabedoria — , confesso que pertenci à 
classe das piores mulheres que j á exist i ram nos 
círculos do P l a n e t a . O ciúme, o egoísmo e a vai­
dade eram o m e u trio de verdugos cruéis . Vol te i 
à carne, numerosas v e z e s . Somente p a r a a t a c a r o 
ciúme fulminante, recebi a oportunidade de nove 
existências sucessivas, sem resultado eficiente. P a r a 
combater o egoísmo e a vaidade, regressei ao corpo 
físico muitas vezes, fa lhando n a s mais insignifican­
tes promessas . Sempre a recapitulação do movimen-



t o vic ioso. E n v e n e n a v a m e u companheiro pelo ciú­
me, destruía o l a r pelo egoísmo e perdia os filhos, 
a t r a v é s da vaidade. A m i g o s desvelados seguiam-me, 
carinhosos, de esferas mais altas, estendendo-me 
b r a ç o s f r a t e r n a i s ; entretanto, fracassei , de modo in­
v a r i á v e l . Val ia-me da bênção do esquecimento n a 
reencarnação, p a r a perpetrar novos erros e espezi­
n h a r a s s a g r a d a s le is . O tempo, contudo, ia pas­
sando, implacável, e os meus antigos benfeitores 
espirituais se foram distanciando, e levados a re­
g iões menos densas . Despediam-se, afetuosos, esti-
mulando-me ao desempenho dos deveres cristãos, 
permanecendo, assim, re legada a mim mesma, entre 
problemas inquietantes e complicados. P o r fim, o 
esposo amigo, sócio abençoado de experiências e em­
presas inúmeras, fo i convocado a esfera superior, 
e m virtude dos méritos adquiridos, e, dos Espír i tos 
amados que m e f o r a m pais e filhos, em v á r i a s es­
tações evolutivas, não exist ia nenhum a o lado de 
minha pequenez. 

Quando me v i irremediavelmente sozinha, ex­
perimentei intraduzível p a v o r e amargoso desânimo. 
Abandonei-me, então, a propósitos menos dignos, 
demorando-me nos recantos abismais qual t rapo inú­
til, embora consciente, vencida pelo trio n e f a s t o . 
Muitos anos parti lhei o desencanto d a soledade qua­
s e abso luta . 

Dia houve, no entanto, e m que fui vis i tada p o r 
nobre missionária do bem, que m e contou, carinho­
samente, o romance que lhe dizia respeito. 

E s t i v e r a em minha posição degradante, m a s 
s u p e r a r a os obstáculos, utilizando o concurso de en­
t idades infelizes. Depois de aventuras e x t r a v a g a n ­
tes, no curso das quais f o r a invariavelmente der­
rotada, voltou à Terra , n a qualidade de mãe de 
f i lhos monstruosos e tão ri jos lhe f o r a m os teste­
munhos de abnegação q u e chegou ao admirável 
tr iunfo sobre a tríade tenebrosa, dominando o ciú­
me, o egoísmo e a vaidade no decurso de setenta 
anos de sacrifício incessante . 

Aconselhou-me, assim, a v is i tar as f u r n a s do 

sofrimento purgator ia l e a r o g a r a colaboração do3 
dirigentes daqueles que estacionam n a s províncias 
da angústia, candidatando-me à maternidade dolo­
rosa na T e r r a . 

Ace i te i o alvitre, jubi losa . 
Que representavam setenta anos de esforço e 

paciência p a r a conseguir uma realização que me es­
capara durante milênios? 

A prestimosa amiga conduziu-me à s re taguar­
das das t revas e, horrorizada, percebi a existência 
de infortunados irmãos nossos, em estágios longos 
de loucura, cegueira e deformação. A g i t a v a m - s e 
em torvelinho de padecimentos indescrit íveis. A c o ­
vardei-me ante o quadro triste, mas a piedosa men­
sageira que me custodiava reanimou-me e, afinal, 
solicitei a concessão. 

Quando meu f e r v o r se exteriorizou em lágr imas 
de esperança, fêz-se visível u m dos vigi lantes da 
atormentada região, acolhendo-me a súplica. A c e i -
tar-me-ia o compromisso e designou-me quatro cria­
turas monstruosas que me caberia a d o t a r . 

Reunir-se-iam à minhalma, dentro de a l g u m 
tempo, nos círculos carnais . 

Foi assim que, entre o pavor e a ansiedade, re­
gressei ao renascimento t e r r e s t r e . 

Vi-me, desde cedo, em condições dolorosas e 
precár ias . 

N o s rudimentos da infância, observei que meu 
corpo estava em formal desacordo com os meu3 
sentimentos ínt imos. 

A princípio, v igorosa rebeldia dominou-me o 
coração, mas fui lavando as manchas da revol ta 
com lágr imas benfazejas e, porque a orfandade me 
colhera nos primeiros anos, fui compelida a des­
posar u m homem terrivelmente disforme, que m e 
impôs quatro filhos desventurados. L o g o após o 
nascimento do último deles, meu infeliz esposo, com­
panheiro de quedas noutra época, veio a desencar­
nar, legando-me pobreza e v iuvez irremediáveis . 
Tentei a conquista do trabalho d i g n o ; entretanto, 



o infortúnio dos f i lhos não m o permit iu . U m era 
cego, outro leproso e dois alei jados. 

Muita vez, a vaidade me inclinou à prostituição, 
m a s o instinto de m ã e n ã o me separava dos filhi­
nhos e toda g e n t e m e ev i tava a presença com m a ­
nifesta repugnância. O egoísmo procurou vendar-me 
os olhos, sugerindo os enjeitasse; contudo, a mater­
nidade sofredora m e a j u d a v a a vencer n o combate 
do c o r a ç ã o . O ciúme a l v i t r a v a o desespero e o cri­
me, mormente quando surg iam a s m ã e s t ranqui las 
e afortunadas, a o m e u o l h a r ; todavia, o beijo de 
minhas pobres crianças atormentadas convidava-me 
à grat idão pela caridade pública, à humildade e a o 
entendimento. N u n c a t ive pouso certo, como nunca 
dispus de parentes que m e solucionassem a s neces­
s idades . V a g u e e i mendigando nos caminhos, erran­
do sem direção, invariavelmente acompanhada pelos 
q u a t r o meninos desditosos, que se t r a n s f o r m a r a m 
e m sentenciados adultos, cheios de necessidades. 

A m b o s os, alei jados par t i ram mais cedo p a r a 
o sepulcro, o leproso desencarnou a l g u m tempo de­
pois e o cego andou comigo, por mais de quarenta 
a n o s . Suportei sede, fome, pr ivações e conheci de 
perto a enfermidade e a aflição, com os f i lhos amar­
gurados , agonizantes ou i n s e p u l t o s . . . 

A o completar, porém, os setenta anos, achava-
-me l iberta do trio maldito. A morte surpreendeu-me 
tota lmente renovada e, com a s bênçãos divinas, 
pude entoar o meu cântico de v i tór ia . 

Silenciou a nobre Diana, sob a n o s s a v i v a e m o ç ã o . 

A sublime narrat iva r e v e l a v a n o v a interpreta­
ç ã o d a luta terres tre . 

A n t e a quietude que nos assaltara, concluiu a 
mensage ira do bem, com vibrante e x p r e s s ã o : 

— Segundo verif icam, s o u devedora insolvável 
p a r a c o m os nossos i rmãos do purgatór io e s c u r o . 
E m companhia deles, na reencarnação terrestre , 
aprendi lições que muitos séculos de aprendizado 

pacifico não me puderam ensinar, à v i s ta de minha 
rebeldia e v ic iação . E tão grande é a minha alegria 
e tão bela a minha noção de vitória individual que 
se raste jasse nas t revas , por a lguns milênios, a f im 
de servi-los, não lhes pagaria , em hipótese a lguma, 
quanto lhes fiquei a dever p a r a a eternidade. 


